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GT 001. A antropologia da morte: perspectivas etnográficas em
diálogo.
Hippolyte  Brice  Sogbossi  (Departamento  deCiências Sociais/Universidade Federal de Sergip) -Coordenador/a,  Thiago  Zanotti  Carminati(Universidade Regional do Cariri) - Coordenador/a A
import?ncia dos estudos sobre a morte ? ineg?vel. Nem sempre teve a aten??o adequada esse fato universal. Aos
poucos, surgem estudos especializados em v?rios dom?nios do conhecimento. A morte ? um fen?meno f?sico,
social e cultural e desperta muita curiosidade. Um acontecimento, experienciado, vivido de m?ltiplas formas que
implicam os vivos na situa??o de observadores da morte do outro. Mas h? tamb?m a n?o-morte: a carne ?morre?
mas a pessoa vive. A atual proposta, considerando a diversidade de enfoques sobre o fato, objetiva acolher e
discutir  trabalhos  transdisciplinares,  sendo  que  o  di?logo  com  a  antropologia  ?  fundamental.  Estudos
comparativos tamb?m s?o bem vindos, e os enfoques dever?o questionar e contextualizar as teorias hegem?nicas
ocidentais sobre a morte. Prefer?ncia ser? dada a etnografias que versem sobre a tem?tica, em situa?es como o
suic?dio,  a  morte  por  desaparecimento,  o  falecimento  como resultado  de  doen?as,  a  morte  misteriosa,  o
infantic?dio,  o  assassinato,  o  fenecimento  e  os  rituais  religiosos  ligados;  enfim,  morte  como ligada  a  contextos
pol?ticos, sociais, biol?gicos e culturais.

O aparente e o oculto nas relações com os mortos no semiárido cearense
Autoria: Antonio Renaldo Gomes Pereira, Antonio George Lopes Paulino

Este work tem como objetivo analisar aspectos da vida do sertanejo refletidos no sagrado e amparados, de
certa forma, na religiosidade popular que possui características híbridas e traços plurais. Partimos de uma
visão histórica e cultural do culto aos mortos e das suas características. Para tanto, realizamos entrevistas
semiestruturadas com habitantes de trinta e seis povoados situados nos municípios de Cariré, Meruoca e
Ibiapina, região norte do Ceará, onde este tipo de atividade votiva ocorre com frequência. Ponderamos sobre
as adversidades enfrentadas pelo camponês,  sobretudo a escassez de água que é ressignificada e passa a
refletir de forma direta no trato com os mortos, em especial, os que têm uma morte por ‘causa desconhecida’
onde é apontada como causa real do falecimento a sede enquanto se deslocava de uma comunidade à outra,
tendo em vista a distância, resultando em uma morte agonizante e solitária. O falecimento à beira da estrada
dá origem a covas comuns com cruzes ou pequenos túmulos em homenagem aos mortos. Nessas sepulturas,
as  pessoas  do  povoado  colocam  garrafinhas  de  água  na  tentativa  de  saciar  uma  sede  que,  segundo  eles,
seria “uma sede eterna”. Essa tradição é o resultado do hibridismo entre culturas indígenas, europeias e
africanas  que  ao  longo  do  tempo  se  solidificaram  no  imaginário  reconstruindo  a  memória  coletiva  local  e,
hoje,  se  apresenta  como  um  evento  original,  posto  que  se  desenvolve  em  um  ambiente  geograficamente
diferenciado habitado por um povo singular imbuído numa religiosidade expressivamente plural, do qual
surgiram ramificações dentro do próprio culto sendo possível verificar óticas distintas sobre o papel da água
dentro do ritual. Constatamos, assim, a importância dada ao elemento água nos rituais fúnebres e até mesmo
como manutenção  de  vínculo  com os  mortos  na  tentativa  de  satisfazer  ou  reparar  algum sofrimento
vivenciado pelo indivíduo nos seus últimos momentos.

Trabalho completo
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